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VIVÊNCIAS COMUNITÁRIAS 
 

 

CELEBRAÇÃO DO CRISMA 
 

Tal como foi amplamente divulga-
do e anunciado, as inscrições para 
o Crisma de maiores de 18 anos e 
adultos, terminou na passada 
quinta-feira. Recordamos que, 

dando cumprimento ao que havia sido anunci-
ado, não são aceites mais inscrições de adul-
tos para a celebração do Crisma deste ano. 
 

FESTA DO 
SENHOR SANTO CRISTO 

 

- ALTERAÇÃO DE HORÁRIOS - 
 
 

Nesta semana iniciam-se as 
grandes Festas em honra do 
Senhor Santo Cristo dos Mila-
gres. 
Para que todos possam parti-
cipar o melhor possível nas 
festas, teremos as seguintes 
alterações nos nossos horá-
rios normais: 

Terça, Quarta e quinta-feira, não teremos 
Eucaristia às 19h na nossa Igreja, para facilitar 
e proporcionar a participação de todos no Trí-
duo Preparatório da Festa, às 18h, no Santuá-
rio, que terá como pregador o Pe. Paulo Duar-
te, conhecido Jesuíta. Aproveitemos a sua 
presença entre nós. 
No próximo sábado, uma vez que é a hora da 
Mudança da Imagem, não teremos a Euca-
ristia das 16h30, mantendo-se apenas a das 
19h. 
 

No domingo mantemos Eucaristia às 12h. 
Na segunda-feira, dia 11, é feriado Municipal, 
não teremos Eucaristia às 19h; Participemos 
na celebração do Santuário às 11h. 
 

Aproveitemos tudo o que o Santuário nos pro-
porcionará nestas Festas para bem honrarmos 
e celebrarmos o Senhor, nosso Deus. 

FESTA DA NOSSA PADROEIRA 
 

12 E 13 DE MAIO 
 

Nos dias 12 e 13 de maio 
celebramos a nossa Padro-
eira. São dias de festa para 
a nossa Comunidade. 
Iremos celebrar conforme o 
seguinte programa: 
 
TERÇA-FEIRA - 12 de maio 

 
19h30 

Celebração do Terço 
 

20h 
Eucaristia Solene 

 

21h 
Procissão de Velas 

 

Rua Nossa Senhora de Fátima, rua da Carreira 
(lado poente), rua do Lajedo, Canada dos Ingleses, 
rua Arcanjo Lar, rua da Carreira (lado nascente), 
rua Nossa Senhora de Fátima - Igreja 

 

QUARTA-FEIRA - 13 de maio 
 

14h 
Celebração com Idosos dos 

Centros de Convívio e IPS’S da ilha 
 

- Bênção dos Doentes - 
 

16h - 18h 
Adoração Eucarística 

 

18h 
Celebração Mariana com a Catequese 

 

19h 
Oração Comunitária do Terço 

19h30 

EUCARISTIA SOLENE 
Consagração a Nossa Senhora 

 

Folha Dominical da Comunidade Cristã de Nossa Senhora Fátima 

Ouvidoria de Ponta Delgada - Diocese de Angra 

 

 

Ano VIII - nº 291 – 03 de maio 2026 
 

SANTO E FELIZ DOMINGO - BOA SEMANA 

Mãe, 
 

colo onde o mundo repousa, 
silêncio que acalma o vento, 

luz acesa na noite mais escura. 
 

Tuas mãos, oração sem palavras, 
bordam coragem no medo, 

e no teu abraço encontro 
o caminho de volta ao cedo. 

Se eu cair, és chão que sustenta, 
se eu duvidar, és certeza em flor, 
em cada gesto teu, tão simples, 

Deus sussurra em forma de amor. 

É no teu olhar que encontro abrigo, 
no teu abraço, descanso e verdade, 

como se o tempo parasse 
para me lembrar o que é amar de verdade. 

 
Carregas em silêncio as minhas dores, 

e transformas medo em coragem, 
como quem acende uma luz 

no meio da noite mais escura. 

Mãe, és raiz que me prende à vida 
e asas que me ensinam a voar, 

és amor que não se mede — 
é só sentir… e nunca acaba.  

Que eu nunca me esqueça 
— mesmo quando o mundo pesar — 

que em ti começa o milagre 
de aprender a amar. 
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1ª Leitura 

Atos dos Apóstolos   6,1-7  
 

Naqueles dias, aumentando o número dos discípulos, os helenistas começaram a mur-
murar contra os hebreus, porque no serviço diário não se fazia caso das suas viúvas. 
Então os Doze convocaram a assembleia dos discípulos e disseram: «Não convém que 
deixemos de pregar a palavra de Deus, para servirmos às mesas. Escolhei entre vós, 
irmãos, sete homens de boa reputação, cheios do Espírito Santo e de sabedoria, para 
lhes confiarmos esse cargo. Quanto a nós, vamos dedicar-nos totalmente à oração e ao 
ministério da palavra». A proposta agradou a toda a assembleia; e escolheram Estêvão, 
homem cheio de fé e do Espírito Santo, Filipe, Prócoro, Nicanor, Timão, Parmenas e 
Nicolau, prosélito de Antioquia. Apresentaram-nos aos Apóstolos e estes oraram e impu-
seram as mãos sobre eles. A palavra de Deus ia-se divulgando cada vez mais; o número 
dos discípulos aumentava consideravelmente em Jerusalém e obedecia à fé também 
grande número de sacerdotes.  
 

Salmo 32 (33) 
Esperamos, Senhor, na vossa misericórdia.  

 

2ª Leitura 
1 Pedro 2, 4-9  

 

Caríssimos: Aproximai-vos do Senhor, que é a pedra viva, rejeitada pelos homens, mas 
escolhida e preciosa aos olhos de Deus. E vós mesmos, como pedras vivas, entrai na 
construção deste templo espiritual, para constituirdes um sacerdócio santo, destinado a 
oferecer sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus por Jesus Cristo. Por isso se lê na Es-
critura: «Vou pôr em Sião uma pedra angular, escolhida e preciosa; e quem nela puser a 
sua confiança não será confundido». Honra, portanto, a vós que acreditais. Para os incré-
dulos, porém, «a pedra que os construtores rejeitaram tornou-se pedra angular», «pedra 
de tropeço e pedra de escândalo». Tropeçaram por não acreditarem na palavra, pois 
foram para isso destinados. Vós, porém, sois «geração eleita, sacerdócio real, nação 
santa, povo adquirido por Deus, para anunciar os louvores» d’Aquele que vos chamou 
das trevas para a sua luz admirável.    

EVANGELHO 
São João 14,1-12  

 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
«Não se perturbe o vosso coração. Se acreditais em 
Deus, acreditai também em Mim. Em casa de meu Pai 
há muitas moradas; se assim não fosse, Eu vos teria 
dito que vou preparar-vos um lugar? Quando Eu for 
preparar-vos um lugar, virei novamente para vos levar 
comigo, para que, onde Eu estou, estejais vós tam-
bém. Para onde Eu vou, conheceis o caminho». Disse-
Lhe Tomé: «Senhor, não sabemos para onde vais: 
como podemos conhecer o caminho?». Respondeu-
lhe Jesus: «Eu sou o caminho, a verdade e a vida. 
Ninguém vai ao Pai senão por Mim. Se Me conhecês-

seis, conheceríeis também o meu Pai. Mas desde agora já O conheceis e já O vistes». 
Disse-Lhe Filipe: «Senhor, mostra-nos o Pai e isto nos basta». Respondeu-lhe Jesus: 
«Há tanto tempo que estou convosco e não Me conheces, Filipe? Quem Me vê, vê o Pai. 
Como podes tu dizer: ‘Mostra-nos o Pai’? Não acreditas que Eu estou no Pai e o Pai está 
em Mim? As palavras que Eu vos digo, não as digo por Mim próprio; mas é o Pai, perma-
necendo em Mim, que faz as obras. Acreditai-Me: Eu estou no Pai e o Pai está em Mim; 
acreditai ao menos pelas minhas obras. Em verdade, em verdade vos digo: quem acredi-
ta em Mim fará também as obras que Eu faço e fará obras ainda maiores, porque Eu vou 
para o Pai».  
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A liturgia do quinto domingo do tempo pascal convida-nos a olhar para a comunidade nas-
cida da cruz e da ressurreição, a comunidade da Nova Aliança. É uma comunidade que 
vive de olhos postos em Jesus ressuscitado, que percorre o caminho que Ele apontou e 
que, enquanto caminha, testemunha diante do mundo a vida e a salvação de Deus. 
A primeira leitura apresenta-nos alguns traços que definem a Igreja de Jesus: é uma 
comunidade santa, embora formada por homens pecadores; é uma comunidade estrutura-
da hierarquicamente, mas onde o serviço da autoridade é exercido no diálogo e na parti-
lha; é uma comunidade de servidores, que recebem dons de Deus e que põem esses 
dons ao serviço dos irmãos; e é uma comunidade animada pelo Espírito, que vive do Es-
pírito e que recebe do Espírito a força de ser testemunha de Jesus na história. 
A segunda leitura apresenta a nova comunidade nascida de Jesus como um “templo 
espiritual”, do qual Cristo é a “pedra angular” e os cristãos as “pedras vivas”. Os que inte-
gram essa comunidade constituem um “povo sacerdotal”, cuja missão é oferecer a Deus o 
verdadeiro culto: uma vida vivida na obediência aos planos do Pai e no amor incondicional 
aos irmãos. 
No Evangelho Jesus garante aos seus discípulos que nunca os abandonará e define o 
“caminho” que eles devem percorrer para chegarem à “casa do Pai”: é o mesmo 
“caminho” que Ele seguiu, o “caminho” da obediência a Deus e da doação total ao serviço 
dos irmãos. Os que acolhem esta proposta encontram a vida em plenitude e são acolhidos 
na família de Deus – a família do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Qual é o “caminho” para chegar a fazer parte da família de Deus? – perguntam os discípu-
los (cf. Jo 14,5). É uma pergunta supérflua, uma vez que eles acompanharam Jesus pelos 
caminhos da Galileia e da Judeia, até Jerusalém, e viram como Ele viveu e como Ele 
amou. Talvez estejam relutantes em enveredar, como Jesus fez, pelo caminho do amor e 
do dom da vida; mas a verdade é que conhecem de cor o “mapa” do “caminho” que leva 
ao encontro de Deus. Sim, o “caminho” é Jesus (cf. Jo 14,6): é a sua vida, os seus gestos, 
o seu amor até ao extremo que mostram como se deve viver. Quem olhar para Jesus vê o 
itinerário que deve percorrer. Ao aceitarem percorrer esse “caminho” de identificação com 
Jesus, os homens estão a ir ao encontro da verdade e da vida em plenitude. Quem aceita 
percorrer esse “caminho” de amor, de entrega, de dom da vida, chega até ao Pai e torna-
se – como Jesus – “filho de Deus”.  

 Informações e inscrições poderão visitar o 
sitio da nossa Escola Diocesana de Forma-
ção, através do endereço 
 

https://formacao.diocesedeangra.pt 


